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TEMA GERAL: 
O CORAÇÃO DA BÍBLIA: 

GÁLATAS, EFÉSIOS, FILIPENSES E COLOSSENSES  

Mensagem Treze 

Colossenses 
(1) 

A vontade de Deus 
(1) 

Uma Pessoa e um caminho: O Cristo todo-inclusivo e a cruz de Cristo  

Leitura bíblica: Cl 1:9, 12, 15-19, 27; 2:2, 9, 11-17; 3:4, 10-11, 15; 4:12 

I. A vontade de Deus é uma pessoa: o Cristo todo-inclusivo – Cl 1:12, 15-19; 2:2: 

A. A vontade de Deus está em Cristo, é concentrada em Cristo e para Cristo; Cristo é 

tudo na vontade de Deus – Cl 1:9; 4:12. 

B. O Cristo revelado em Colossenses é o todo-inclusivo e preeminente, a centralidade e 

universalidade da economia de Deus – Cl 1:15-18, 27; 2:16-17; 3:4, 10-11: 

1. Colossenses revela o Cristo todo-inclusivo: Aquele que é Deus, homem, e a reali-

dade de todas as coisas positivas no universo – Cl 2:9, 16-17. 

2. Cristo é o Preeminente, O que tem o primeiro lugar em tudo – Cl 1:18. 

3. O Cristo todo-inclusivo e extensivo é a centralidade e universalidade, o centro e a 

circunferência, da economia de Deus – Mt 17:5; Cl 1:15-27; Ef 1:10. 

C. A vontade de Deus é que o Cristo todo-inclusivo seja nossa porção – Cl 1:9, 12: 

1. Em Colossenses 1:9 a vontade de Deus refere-se a Cristo; a vontade de Deus é 

profunda em relação a conhecermos, experimentarmos e vivermos o Cristo todo-

inclusivo e extensivo. 

2. A vontade de Deus é que conheçamos Cristo, O experimentemos, desfrutemos, se-

jamos saturados com Ele e O tenhamos como nossa vida e pessoa – Cl 3:4. 

D. O Cristo todo-inclusivo habita em nós como nossa esperança da glória – Cl 1:27. 

E. O Cristo todo-inclusivo é nossa vida – Cl 3:4: 

1. A expressão nossa vida é um forte sinal de que iremos experimentar o Cristo to-

do-inclusivo, Aquele que é a realidade de todas as coisas positivas – Cl 2:16-17. 

2. Porque Cristo é nossa vida, tudo que Ele realizou e alcançou torna-se subjetivo 

para nós – Rm 8:34, 10. 

F. O Cristo todo-inclusivo é o único constituinte do novo homem – Cl 3:10-11: 

1. O conteúdo da igreja como novo homem é apenas Cristo; no novo homem há espa-

ço apenas para Cristo, pois Ele é tudo e em todos. 

2. Na igreja como novo homem, estamos em Cristo, existimos por meio Dele e para 

Ele, e subsistimos em Cristo para ser a expressão de Deus em Cristo – Cl 1:16-17. 



© 2014 Living Stream Ministry 

G. O Cristo todo-inclusivo é a nossa paz – Cl 1:20; 3:15. 

II. A vontade de Deus tem um só caminho: a cruz de Cristo – Cl 1:20-22; 2:11-15: 

A. Cristo, a pessoa singular, contrapõe-se a todas as coisas; e a cruz, o único caminho, 

contrapõe-se a todos os caminhos – Cl 1:20. 

B. A única pessoa (Cristo) é o centro do universo, e o único caminho (a cruz) é o centro 

do governo de Deus – 1Co 2:2; 1:17-18, 23; Gl 6:14: 

1. Deus governa tudo pela cruz e lida com tudo pela cruz – Cl 1:20; 2:14-15. 

2. Pela cruz Deus lidou com todas as coisas negativas no universo e Ele ainda está 

governando tudo por meio da cruz – Ef 2:14-16. 

C. O livro de Colossenses nos ensina que na vida da igreja Cristo deve ser tudo e em to-

dos; tudo que não é Cristo deve ir para a cruz – Cl 1:18; 3:10-11: 

1. Por meio da cruz, precisamos tornar-nos nada, nada ter, e nada poder fazer.  

2. Se evitarmos a cruz, o que somos, o que temos, e o que podemos fazer se tornarão 

substitutos de Cristo – 1Co 1:17-18, 23. 

D. “Por meio Dele, reconciliar Consigo todas as coisas, tanto as que estão na terra quan-

to as que estão nos céus” – Cl 1:20: 

1. Por causa da rebelião de Satanás e dos anjos que o seguiram, os céus foram con-

taminados; portanto, não apenas as coisas na terra, mas também as coisas nos 

céus precisavam ser reconciliadas com Deus – Cl 1:20b. 

2. Como pecadores, precisávamos da redenção e, como inimigos, precisávamos da 

reconciliação – Cl 1:14, 21-22. 

E. “Apagando o escrito de dívida contra nós que consistia em ordenanças, o qual nos era 

contrário; Ele o removeu, encravando-o na cruz” – Cl 2:14: 

1. Ordenanças referem-se às ordenanças da lei cerimonial com seus rituais, que são 

as formas e maneiras de viver e adorar – Ef 2:15. 

2. Encravando-o na cruz quer dizer abolir a lei de mandamentos em ordenanças. 

F. “Despojando os principados e as autoridades, Ele os expôs publicamente, triunfando 

sobre eles na cruz” – Cl 2:15: 

1. Atividades envolvendo Cristo, Deus, e os principados e autoridades angelicais ma-

lignos, foram colocadas em destaque na cruz; assim, a cruz tornou-se a maneira 

eterna, central e única de Deus – Cl 2:14-15. 

2. Por Sua crucificação, Cristo estava laborando para cumprir a redenção, e Deus 

Pai estava trabalhando para julgar o pecado e encravar a lei na cruz; ao mesmo 

tempo, os principados e autoridades malignos estavam ocupados tentando anular 

a obra de Deus e Cristo; portanto, uma batalha estava sendo travada na cruz – Cl 

2:14. 

3. Deus expôs publicamente os principados e autoridades celestiais e triunfou sobre 

eles na cruz, envergonhando-os – Cl 2:15. 


